
braços

e há braços que se abarem 

asas 

que abarcam o mundo 

barcas 

que navegam fundo 

nas íris dos olhos): 

abraços que se oferecem 

como a outra face 

e fácil é estender-se 

e entender-se 

e se entregar aos elos 

e apelos 

desses braços alertas 

a sinalizar horizontes 

que se abrem 

quando corpos e almas 

se completam 

e reconstroem mundos 

que se pensavam perdidos(: 

abraços 

hinos ao entendimento 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/bracos
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